
 

 

VOTO DE SAUDAÇÃO  

 
A Ribeira Grande comemora amanhã, 29 de Junho, os 25 anos do reconhecimento da 
categoria de cidade. 

  
O processo de elevação a cidade não foi fácil. Esteve na Assembleia da República pelas 
mãos de Jaime Gama em Janeiro de 1979. A 15 de Dezembro de 1980 foi entregue 
nesta casa um projecto de Decreto Regional, subscrito, entre outros deputados do 
Partido Socialista, pelo actual Presidente do Governo Regional, Carlos César, diploma 
este que por alegadas razões jurídicas e processuais foi rejeitado, para passado algum 
tempo em votação favorável ser, enfim, aprovado por unanimidade o Decreto Regional 
n.° 9/81/A, de 29 Junho que elevou a Ribeira Grande a cidade. 

  
No seu preâmbulo, o decreto vaticinava que a cidade da Ribeira Grande iria ver 
alargados os seus limites e, seria dignificada, como segundo pólo de desenvolvimento 
da Ilha de S. Miguel, tendo por base o seu passado, o seu património e a sua vitalidade 
económica.  

 
A cidade, com os ribeiragrandenses, as suas forças vivas, o poder autárquico, os 
governos regionais, modificou-se e cumpriu alguns dos objectivos daqueles que, há 
muito, tinham tido a visão de transformar o estatuto e as condições de vida da anterior 
vila nortenha. 

  
Nestes 25 anos, a Ribeira Grande mudou para melhor. Não temos dúvidas que se operou 
uma mudança social, económica e cultural. 

  
A cidade, hoje tem os seus equipamentos culturais, desportivos, educacionais, sociais e 
de saúde modernizados. As suas empresas estão mais modernas e o sector industrial está 
mais consolidado. 

  
Os indicadores sociais e económicos também o dizem: aumentou o rendimento das 
famílias; a taxa de actividade, em especial pelo aumento do trabalho feminino; a taxa de 
escolarização e o número de empresas sediadas no concelho. 

A elevação ao estatuto de cidade foi sempre vista por todos os ribeiragrandenses, com 
orgulho, mas sempre entendida como uma forma de elevar a capacidade de reivindicar 
as condições para o desenvolvimento, condizentes com a sua população, com os seus 
recursos e com as suas potencialidades. 

  
Todos os ribeiragrandenses sabem que o caminho percorrido, comparado com outros 
espaços, poderia também ser outro, para melhor. Assim, se justifica que continuem os 



 

 

esforços na busca de mais investimentos para a sua cidade, na melhoria da qualificação 
dos seus cidadãos, no reforço da formação profissional, tendo em vista o aumento da 
empregabilidade, da melhoria da qualidade e competitividade das suas empresas. 

  
Todos os ribeiragrandenses estão conscientes que só com a aposta em mais educação, se 
poderá ter mais e melhores cidadãos empenhados em políticas económicas, ambientais e 
culturais, defensoras do seu património e potenciadoras de um desenvolvimento 
sustentado que valorizem o seu concelho e a sua cidade. 

  
A cidade da Ribeira Grande e o seu concelho contam com todos nós para o seu 
progresso e desenvolvimento. 

  
Assim, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, a Assembleia Legislativa da  
Região Autónoma dos Açores, aprova e emite um Voto de Saudação pela data em que a  
Ribeira Grande comemora os 25 anos de elevação a cidade. 

  
Aprovado por unanimidade pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores, na Horta, em 28 de Junho de 2006.  

 

O Presidente da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores, 

 

 

 

 
Fernando Manuel Machado Menezes 

 


